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Comportamento do fogo de Ocotea puberula para uso 

potencial em cortinas de segurança na prevenção de 

incêndios florestais.
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A cortina de segurança é uma técnica silvicultural para a

prevenção de incêndios florestais.

Avaliar o comportamento do fogo de Ocotea puberula

(canela-guaicá) para indicação do seu uso em cortinas

de segurança (Figura 1).

Figura 1 - Ocotea puberula Figura 2 - Material na estufa

A espécie apresenta características potencias para utilização

como cortinas de segurança.

O experimento foi realizado em câmara de combustão

(Figura 3, 4 e 5), utilizou-se material vegetal fino, seco

em estufa a 75 graus (Figura 2). Foram analisados os

fatores: teor de umidade do material, velocidade de

propagação do fogo, altura da chama e intensidade do

fogo. Estes dados foram submetidos à análise estatística

(ANOVA) e teste de Tukey.

Figura 3 – Queima na câmara de combustão

Todas as variáveis do comportamento do fogo apresentaram

diferença significativa entre as espécies testadas (Tabela 1),

indicando que a espécie testada é menos inflamável que a

espécie controle, apresentando características potencias para

utilização como cortinas de segurança.
Figura 5 – Analise da queima 

Figura 4 – Queima do material

Tabela 1 – Resultados dos testes

Tratamento

Velocidade de 

Propagação 

(m.s-1)

Altura Média 

da Chama

(m)

Intensidade 

do Fogo

(Kcal.m-1.s-1)

Ocotea puberula 0,007023 a 0,665 a 26,9317 a

Testemunha 0,009634 b 0,896 b 48,9480 b
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